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FABULA 

E   M 

FORMA  DE  DIALOG  O. 

G  A  L  L  O. 

H  que  gofto  fer  por  eíle  modo  tranf- 
portado  t  Viva  ,  a  habitação  dos  ares. 
Pat.  Em  quanto  a  miin,  eu  naÓ  fei  o  que 
devo  dizer,  Quando  Efopo  ,  e  lá  Fontame 
íízerao  noutro  tempo  viajar  dous  Patos  com 
huma  Tartaruga ,  era  entaó  iffo  huma  Fabu- 
la, onde  ires  naó  eftavaõ  em  grande  rijco; 
mas  ifto  hoje  he  na  realidade,e  naó  he  nenhuma 
Fabula.  Em  fim  eu  tenho  azas,  poderrae-hei 
fervir  delias  em  cafo  de  neceffidade ,  e  poreí- 
te  modo  efpero  falvar-me  do  pejigo. 

Cara.  Vós ,  Senhores  Voadores  ,  fallais 
a  ii  mui- 
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milito  a  vofTo  contento.  Mas  eu  que  ío  tenho 
Ia  lobre  as  codas  ,  e  pés  de  qundrupede ,  in- 
genuamente vos  confelFo  ,  que  eíle  açdar  .me 
nao  convém  de  modo  algum;'  e  tremo'  quan- 
do confidero  que  a  ;terra  na6  me  futlenta, ;  e 
nao  obítãnte  eítebelló  pavilhão  ,  que  *nòs  co- 
bre ^  acho-me  aqui  muito  ^Lyacampado. 

Gallo.  Vamos  5  meu  pobre  Carneiro:,  a- 
nimo.    Acafo  tendes  medo  dos  lobos? 

Carn.  Nao  por  certo.  Mas  eu  temo  mais 
os  homens  5  que  fao  ainda  peiores  do  que  lo- 
bos. Nao  me  parece  que  elles  obriguem  a  fa- 
zer efta  viagem  para  nollo    bem. 

.Gallo.  Nao  fabeis:  ainda  que  elles  tratao 
da  maior,  da  mais  nobre,,  e  da  mais  attrevi- 
d.a  empreza,  que  pode  haver,  qual  he  a  de 
viajar,  pelos  ares  Y 

Paio.  Pois  entaõ,  porque  a  nao  emprendein 
elles  ? 

Gallo.  He  que  quizerao  antes  mandar  ao 
defcv»brimento  para  (ondar  hum  pouco  o    váo. 

Carn.  Ellá  bem.  Nao  quizerao  feros  pri- 
mein^s  ,  oue  fe  expozeí^em  ao  peri^jo  Qjie 
poltrões  !  Nao  tem  veri^onha  de  í«rem  reore- 
hendidos  por  hum  Carneiro  ?  Pa- 


\ 


(  5  )  ^   .     .       .     , 
P<7fo.  Na  verdade  eu  admiraria  a  prudên- 
cia ,  que  elles  tem  algumas  vezes  nas  fuás  maio- 
res-lotreuras  ,  íe    nós-outros  naÕ  foílemos  as 

vicíiroas. 

Cartí.  Nao  admirais  também  que  nos  elco- 
Iheflem  para  fazermos  efte  defcobrimento  ?,Pa- 
rece-me  que  ouvi  dizer,  que  queriaô  mandaj 
hum  crirainozo.  Mas  na6  he  aíTim :  mandarão 
hum  animal  o  mais  innocente. 

Gallo.  Parece-vos  pois  q-ae  me  efcolhêraô 

inal  a  mim  ? 

Carn.  Nao,  Nao  efcolhêraô  mal  hum  Gál- 
io ,  que  prefume  de  atrevido,  e  altivo,  lam- 
bem naô'  efcolhêraô  mai  hum  Paio  ,  que_  fó 
preíiKiie,  digerir  bem.  Mas  hum  Carneiro! 
Mandar  para  o  probjeclo  mais  atrevido  hum 
pobre  animal  como  eu ,  taô  fimples ,  e  taô  tí- 

rr.ido '  ' 

Pato.  De  vagar ,  Senhor.  Eu  nao  fei  fe 
fois  laô  tolo  coíbo  dizem  •,  mas  nao  me  pare- 
ceis tao  finv/.'es  corm  iiío  ;  e  para  hum  ani- 
ma! cc-ro  • -Ss  ,  iKiÔ  eícirneceis  pouco  de  mim. 
G  ,  Senhores, iiaô  nos  agafte- 

mus.  Se  liós  emraiiios  a  biigar ,  quem  nos  a- 

apar- 


(O. 

partará  ?  Olhai  5  meus  amigos ,  eu  fou  animo- 
íb ;  e  longe  de  me  aíluílar  como  vós-outros  ^ 
o  meu  animo  fe  augmenta  em  me  veralíocia- 
do  a  tal  empreza  ,  e  de  participar  da  gloria , 
que  delia  refultará  a  todos  os  homens. 

Carn.  He  boa  gloria  eíla!  E  fe  quebrar- 
mos a  cabeça  5  que  fru61o  tiraremos  então? 

Gallo.  O  da  immortalidade.  Ou  mortos , 
ou  vivos  he  o  menos  que  podemos  efperar^ 
Oh!  íe  revieíTe  entre  os  homens  o  tempo 5  e 
o  gofto  da  Mythologia ,  que  brilhante  lugar 
naô  occupariamos  nós  ao  Ceo !  Vós ,  meu  a- 
migo  Carneiro;  irieis  aíTentar-vos  ao  lado  de 
Aries;  vós,  Senhor  Pato,  íerieis  pofto  ao  pé 
do  Cifne  ;  e  eu  me  elevaria  junto  d'  Águia. 
AíTim  brilhariamos  no  meio  das  Conftellações, 
todos  cobertos  de  Eílreilas. 

Carn.  Tudo  ilTo  he  muito  bom  Mas  eu 
naô  fei ;  eu  tenho  ainda  faudades  dos  prados , 
que  lá  ficao  na  terra:  cu  quereria  antes  ver- 
me n'um  pequeno  valle  ,  do  que  nO  mais  bri- 
lhante lugar  do  FirmnmeiUo,  e  de  boamente 
trocaria  todas  eíTas  Eílreilas  por  alguns  boca- 
dinhos de  relva. 

GaU 
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Gallo.  Ido  he  ter  fentirnentos  baixos. 

Pato.  Em  quanto  a  mim  ;  confeílo-vos 
que  fe  andaíle  aos  mergulhos  dentro  de  hum 
tanque,  talvez  naõ  quizeíTe  de  làfahir,  para 
me  elevar  aos  Aftros.  Mas  em  fim  ,  jà  que  nos 
achamns  aqui ,  o  meu  parecer  he  ;  que  fique- 
mos no  mefmo  lugar.  Qs  Patos  também  po- 
dem fazer  longas  víageq^.  Vejarrios  o  que  fijc- 
cede. 

Gallo.  E  julgaes  vós ,  que  eu  naô  tenho 
também  de  que  ter  faudades  ? 

Carn.  Vós  ? 

Gallo.  Sim:  pois  deixo  fobre a  terra obje- 
Êios ,  a  quem  muito  amava ,  e  que  fem  vai- 
dade naõ  me  amavaó  menos  ;  hum  ferralho 
bem  provido  das  frangas  mais  gentis.  Bem 
fei,  que  em  toda  a  parte  fe  achao  baftantes 
c  fe  por  acafo  fofíe  conduzido ,  por  exemplo  ,  à 
Cofta  d'  Africa,  acharia  galinhas  de  Numi- 
dia  ^que  íao  ,  íegundo  dizem ,  a  couía  mais  ga- 
lante de  todo  o  mundo.  Mas  em  fim  ifib  im- 
porta-me  bem  pouco  ;  e  fó  cuidar  alcançar 
gloria  abandonando  todos  eíles  prazeres:  Con- 
feífai,  meu  caro  Qiiadrúpede,  que  vós  nao 
fazeis  hum  tal  facrií cio.  €arn. 


C  8  ) 

Carn.'  Eu !  Naõ.  Os  homen<5  tem  culpa 
de  eu  o  hao  poder  fazer  ;  e  aífim  faria  hum 
muito  mào  papel  jumo  ao  voílo  Aries. 

Galío.  Deixenio-nos  ,  deixemo-nos  de 
idéas  triftes,  e  marchemos.  Naó  vos  fenii  le- 
vantar aos  ares?  Nao  vedes  os  objedos  ter- 
reíles  dimmuirem,  e  iníenfivclmente  defapa- 
recerem  ?  C^ue  latisfaçao  nao  he  a  de  domi- 
nar, defta  aiuira  íobre  as  Cidades,  e as  cam- 
pinas!  Comemplar  os  homens  e.m  continua 
agiteçaõ  atormentando-  fe.  íobre  a  terra  4  cbni^ 
formigueiros!  Efte  eípe^aculo  tem  hum  nao 
lei  aue  de  htoíoíico^  que  ma.  encanta. 

Pato.  Com  efteiro  vós  délleis  em^  fàbiò 
e  Filofofo.  Mas  jà  que  íab-íis  tanto  ,  jà  qise 
Jbis  o  Doutor  deite  rancho  ,  tende  a  bondade 
de  nos 'explicar  verdadeiramente  o  que  figni- 
fíca  tudo  ifto.  .De  que  !o  trata?  (^ue  maclii- 
na  he  efta  que  eftamoslulpenfos?  Os  homens 
meter-fe-lhes-hia  na  cabe^^a  atraveflar  os  ares. 

Gallo.  Ouvi ,  meus  Amigos  CoJlumndo 
mais  a  vê-los,  e  a  fi equcntalosi  do  que  vós, 
eu  os  ouvi  eífecti vãmente  difçoirer  muito  Ío- 
bre efta  matéria.  Mds  deverei  eu  repetir  feus 

la- 
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racíocinios  ?  Pofto  que  me  accuíem  de  ai- 
gum  tanto  orgulhofo  ,  coiifeílarei  ingenuamen- 
te que  feriaõ  mui  impróprios  na  boca  de  hum 
Gálio;  e  que  nao  faõ( perdoai  a  minha fincer 
ridade  )  para  os  ouvidos  de  hum  Pato  ,  e  de 
hum  Carneiro.  Com  tudo  como  ifto  nos  inte- 
reíTa  a  todos  igualmente,  eu  direi  fempre  ai-, 
guma  couía  y  Vós  me  perguntais  fe  os  homens 
efperao  na  realidade  poder  tranfportar-fe  aos 
ares.  Certamente  que  íim.  Elles  eftao  hoje 
convencidos  defta  poíTibiiidade  ,  e  a  íua  per- 
tençaõ  parece  fer  bem  fundada,  pois  em  fim 
aqin  nos  achamos  todos  três.  E  porque  nao 
viriao  também  outros  aíTim  como  nós.  Hum  ho- 
mem nefte  lugar  f^ria  coufa  mais  maravilhofa  , 
do  que  hum  quadrúpede ,  cuidcu-fe  em  deícobiir 
hum  ar  muito  mais  leve  do  que  o  ordinário  ,  e 
que  fechado  n' um  globo ,  ou  em  qualquer 
machina  podeíTe  eleva-la,  e  fuftenta-la.  Efte 
ar  foi  achado  exítrahindo-o  de  certas  matérias  me- 
tallicas  vegetaes  ,ou  animaes.  Defcobrio-íe  efta 
machina  ,  que  he  a  que  nos-eleva  ,  e  que  fe  cha- 
ma Aeroftotica.  Com  eíFeito  nao  fe  pôde  ne- 
gar que  hum  tal  defcobrimenta  he  a  coufa 
mais  admirável  do  mundo.    EUé    immortaliza 

b  juí- 
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juftamerite  o  feu  Author ,    cu)o  nome  repeti- 
do por  tantas  bocas  ,  ea  confervo  na   memo- 
ria 3  efte  he  Montgolfier.  Chriftovao  Colom- 
bo afraveííou  ló  03  mares  para  defcobrir  hum 
novo  Continente  ;  mas  o  que  nos  enfina  a  a- 
traveílar  os  ares,  merece  por  certo  maior  glo- 
ria. E  na  verdade  que    agitação    nao    excitou 
elle  aos  efpiriíos?   Os  Sábios,  os  Artiftas ;  as 
Academias;  a  Corte,  a  Cidade ,  o  Povo, ^to- 
dos fe  intereçáraô  fortemente  nelle.  O  1  ovo 
fe  ajuntava  a  todas  as  experiências  ,  que  fe  fa- 
ziaô.  As  mais  vaftas    praças   apenas  o  podiao 
conter.  Todos  andaô   como    enthufiafmados , 
como-  bêbados.  Nao  obfervaftes  ifto    mefmo 
ainda  hoje  no Jugar,  donde  partimos?    Na5 
vifteis  oSobeiano  de  França  ;  e  a  fua  augu- 
tta  Efpoza ,  animando  eíle  efpeaaculo  com  a 
fua  prefença  ,  e  com  a  fua  Vifta  ,    applaudin- 
do  o  mais  bello  defcobrimcnto  do  feu  Rema- 
do ,  e  lalve/,  de  todos  os  Secfllos?  Até  aqui 
arguiaÔ  aos  habitadores  de  fie  'Paix   de    faltos 
de  invenção:  agora  a  mais  magnifica  ii.vençao 
he  devida  a  hum  Franccz.  Eu  me  enfobcrbe- 
co  dcfta  honra,  eu  que  nafci  emree!los:que 
defperto  os  Sábios,  que  íou  o  Pallaro  da  Fran- 
^  ça ; 


ça;"  eu  paíTo  a  entoar  o  meu  canto  altivo  pa- 
ra ennunciar  a  fua  gloria  a  todo  o   Univerfo. 

PatD.  Brabo  !  bravo  !  Vós  faílais  ,  vós 
cantais  maraviíhofamente :  íe  a  minha  voz  fof- 
fe  digna  de  acompanhar  a  voíla,  ei^ também 
cantaria.  Mas  agora  me  occorre  huma  idea 
bem  triíle. 

Gallo,  Que  ? 

Pato.  Vós  fabeis  como  os  homens  faó  am- 
biciofos  5  e  atrevidos.  Os  ares  foraõ  fempre 
até  aqui  o  elemento  ,  o  verdadeiro  domínio 
de  nós- outros  paílaros-  Se  eíles  novos  nave- 
gantes aeréos  nos  expulíarem  do  noílb  impé- 
rio ? 

Gallo.  Nao  temo  eu  iíTo.  Antes  creio 
que  os  homens  corrigidos  pelo  paffado  faráo 
melhor  ufo  dâ  arte  de  voar ,  do  que  tem  fei- 
to da  de  navegar.  Nao  ,  a  Filofofia  5  os  fen- 
timentos  de  humanidade  ,  de  que  hoje  tanto 
íe  lifongeaõ,  nao  hao  de  permitir  que  oeí- 
pinto  de  ambição  os  arrebate  aos  Ceos ,  mas 
íim  huma  curiofidade  a  mais  nobre»  E!les  fo^ 
rao  procurar  verdades  úteis  ^  e  nao  terras  no- 
vas 5  ou  ííhas  defconhecidas  :  hiaó  obíervar 
òj  fegredos  da  Natureza  ,  econio  furprehen- 

h  ii  de- 
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de-la  entre  as  nuvens  no  ineio  do  laborató- 
rio immenfo  da  athmosfera  ,  onde  fe  operaó 
as  fuás  maravilhas,  Iráo  eíludar  na  íaa  fonte 
a  formação  dos  metbioros,  da  chuva ,  da  ne- 
ve da  íaraiva-,  dos  relâmpagos,  edos  mefmos 
raios;  e' talvez  que  paíTando  além  dos  limites 
deita  athmosfera ,  vaô  mais  longe  ,  e  íc  ele- 
vem âté  a  Lua.  ^ 
Pato.  Até  á  Lua  provera  a  Deos  que  lá 
chegaíTem ,  e  que  nunca  mais  voltaíTe.  Efta 
habitação  feria  bem  digna  delles. 

Gallo.  Oh!  iíío  he  huma  praça  ja  mui- 
to velha,  mas  bem  digna  de  huni  maliciofo 
como  vós!  Seia  o  que  for,  outros  dizem, 
que  elles  naô'poderia6  chegar  tao  alto  'por 
algumas  ra76es,  que  deixo  de  vos  referir. 

Pato.  Fazeis  muito  bem  ;  porque  tudo 
iílo  principia  ja  a  ler  demafiadamente  (cien- 
tifico para  mim.  Di/.einos  antes ,  fe  fabeis  , 
para  onde  vamos  por  ventura  vamos  para  Meu- 
don ,  oara  S.  Cloud ,  para  Pantin ,  para  Go- 
neíTe  ?" 

GaJlo;  Qual  1    para  a  America  pelo  me- 
nos. , 
Carn.  Eu  poderme-hei  enganar,    po-^em 

pa- 


parece-me  que  ,a  naô  íubimos  mais. 

J^at o  AÍÍAm  he,  que  vamos  em  linha 
horizontal  para  a  parte  .do  Lerante.  Efte  he 
o  caminho  d' x^merica  ? 

Gallo.  Creio  que  naÔ ,  parece-me  que   o 
vento  he;  que  nos  faz    tomar  efta  direccaÒ 
lim  tendo  ventos  favoráveis     certamente   na- 
vegaremos em  direitura  para  Filadélfia. 

Pato.  Eu  4ivifo  huma  Cidade  :  oh  como 
he  pequena:  Será  Pariz  ?   *  Í 

longe"^''^.^"  "^'^  ^"^^^-- 

Pato  E  conheceis  vós  o  rio  que  atravef- 
ia ,  e  cuja  vifta  tanto   me  encanta  ? 

^allo.  1  aíyez  que  feja  o  rio  das  Ama- 
zonas, ou  o  Nilo.  Voílai  perguntas  já  pr  n- 
apuo  a  íer  importunas.  Hum  Gallo  de  Aldêa 
ver-fe-hia  com  ellas  perplexo 

men^T^S''''!  •  '""^^    ^^^^^'"^^^  pricipitada- 
mente!  JNos  cahimos. 

Pato.  Certamente  que  fim. 

^arn.   Ai,  ai! 

Pfto    Cautela ,  cautela. 

Pa- 


Pato    Que  iNaÓ  vedes  com  violência  vol- 
n  mrri?  NÓS   cahimos. 
"^I^  a-í  calur)  Vamos  .an^uillamen- 
'te  poufar  em  algum  Paiz  dittante. 

ÇL    Ah,  que  eftamos  perdidos  1  Aterra 

Pato.  Nós  tocamos  ja  íobre  ella. 
Carn.  Eftou  morto. 

rnScrfoftatr"  "abamos  le  he  h.b.a- 

x;^;í^||^  o  cc..a.  ...>;»:: 

acho  com  alguma  tome  ,  c  le 
*^'A:rErfo«,uemáevenadar-voscffe 

,.enH,Io:.S™,d.-s.bc-4Ccn,an-:r,nos, 
rxj//n    Ouanto  mais  exnnano  i.»»^'  ' 


meus  Amigos ,  que  nós  iiao  fomos  muito  lon- 

Pato,  Então  lá  fe  foi  a  America ,  a  Nu- 
miuia  5  as  Comlelaçoes  ,  e  toda  a  nofia  ima- 
ginada gloria. 

Gallo.  Nm^  el!a  nos  fica  inteira.  Ao  me- 
T)Q$  aíTim  penfo  nda  mifiha.  Pois  que?  Deve- 
fe  julgar  do  merecimento  de.  homa  experiên- 
cia pelo  feu  íuccéllb^  que  he  íempre  cafual , 
e  defcendeme  de  mil  circunftancias,  principal- 
mente nos  primeiros  enfaios?  Ainda  agora  eí- 
ta  naõ  teve  todo  o  bom  (^xito  que  fe  eíperava. 
Mas  ella  o  terá  em  outra  occaíiaô.  Nao  íe  fi- 
ca já  fabendo,  que  fe  podem  elevar,  e  tranf- 
pprtar  corpos  mui  pezados  ?'  Naô  fe  defcobrio 
já  a  matéria^  o  agente ,  que  os  faz  tranfportar  ?  O 
tempo  5  e  as  repetidas  experiências  aperfeiço-á 
ráô  huma  invenção  tàõ  admirável ;  e  efte  filho 
do  génio  chegará  hum  dia  á  fua  madureza.  Eu 
me  vou  enfraquecendo  ;  e  creio  eílar  próximo 
o  ultimo  jnílante  da  minha  vida.  Mas  nem  por  . 
iíTo  me  deídigo  em  huma  íó  palavra,  do  que 
tenho  dito  ;  e  o  mefmo  direi  fempre  em  quan- 
to o  permittir  a  minha  fraca  voz. 

Pato.  Vede  ^  v  êde  tantos  homqns ;,  qu  ecor  - 
rem  para  nós.  Carn. 


Carti.  Máo  1  Ifto  agora  he  o  peior. 

Pato.  Sc  nos  fizereji  algumas  perguatas , 
fou  de  parecer,  que  lhes  nao  ^f^^fT^l- 

Carn.  Qu^   ma.s  querem  elles?  Ah  dei 
zem-me  paftar  focegadamente-,  que  eu  delles 

uao  quero  mais  nada. 

Vato.  PonhaÔ-me  outra  vez  em  algum  tan- 
que que  eu  de  boa  vontade  lhes  deixo  todo  o 

^"'gÍI  Eeufe  efcapo  deita,  que  me  tor- 
nem a  lançar  ás  nuvens.  Se  morrer ,  hcarei  con- 
So  poí  morrer  vitimada  mais  glorioía , 
da  mais  fablime  mvençao. 


F  I  M. 
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